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ACM faz anotações no plenário do Senado: "A cassação do meu manda o seria uma videncia' 
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CONGRESSO 

diz que não crê em cassação nem renunciará ACM 
E 'x-preside 
no Conselh 
como víti 

responsabili 

te do Senado vai depor hoje 
de Ética, apresentando-se 

a de perseguição e jogando 
o de de violação para Arruda 

o 

o'  

GERSON CAMAR TTI 

RASÍLIA — O 
Antonio Carlo 
lhães (PFL-B 

afirmar na tarde de 
depoimento ao Con 
Ética do Senado, que 
do vítima de uma p 
ção política. ACM d 
possibilidade de renu 
ra evitar um process e 
sação e deve insistir 
partiu dele a ordem 
lar o painel eletrônic 
nado, jogando a resp 
Jade no ex-líder do 
José Roberto Arru 
partido-DF). "A cas 
meu mandato seria 
lência", disse ACM 
do. "Não creio num 
ção. A verdade está c 

ACM resolveu mu 
pletamente a sua e 
de defesa esta seman 
que Arruda admitiu s 
cipação, envolvendo-
sódio. Até então, o 
baiano negava 
qualquer partici-
pação na que- 
bra de sigilo da 
votação que cas- 
sou o mandato 
de Luiz Este-
vão, dizendo in-
clusive que ja-
mais teve aces- 
so à lista. 

Agora, sua es-
tratégia será ten- 
tar desvincular- 
se ao máximo 
de Arruda —
que, aliás, resol-   
veu esperar o de- 
poimento de ACM s ara to-
mar qualquer atitude. "Só de-
pois disso é que Arru • a defini 

	

ô 	
- . 

rá seu futuro, não scartan-
do nem mesmo sus renún-
cia", disse um dos pe ucos ca-
ciques tucanos que ontinua 
apoiando Arruda. 

Problema — O sena or baia-
no tentará convence os inte-
grantes da Comissão de Ética 
que não praticou ilegalidade 
e que, após ter receb do a lis-
ta, teve o cuidado d: não dar 
divulgação ao assu to para 
não anular a cassaçã e de Este-
vão. "O problema ag e ra é polí-
tico e por isso vou tr tar o as-
sunto politicamente embora 
também faça a min a defesa 
jurídica", disse. 

Ele passou o dia e e ontem 
com alguns assessora s em seu 
apartamento, prepa ando-se 
para o depoimento, só che-
gou ao Senado no fin 1 da tar-
de. No início da noit , o porta-
voz do Palácio do lanalto, 

Georges Lamazière, disse que 
o presidente Fernando Henri-
que Cardoso "não tem temor 
nenhum em relação ao depoi-
mento do senador Antonio 
Carlos", reafirmando ser esse 
um assunto do Senado. 

Apesar de admitir que rece-
beu a lista com o voto dos se-
nadores e garantir que a ras-
gou, ACM vai insistir que foi 
essa sua única participação 
em todo o caso. "Ninguém do 
Prodasen ouviu uma única or-
dem minha para conseguir a 
lista", disse. "No depoimento 
de Regina Borges (ex-direto-
ra do Prodasen) não existe na-
da contra mim. Não há uma 
única afirmativa dela que me 
prejudique", afirmou. 

ACM deverá negar ter tele- 
fonado para Regina com o ob- 
jetivo de agradecer a lista en- 
tregue por Arruda. O senador 
baiano fez um levantamento 
preventivo nos telefones do 
seu antigo gabinete e não 
constatou registro dessa liga- 

ção. Ele deverá 
lembrar ter tele- 
fonado para Re- 
gina em outra 
ocasião, a pedi- 
do dela, depois 
de saber que ela 
havia nomeado 
para um cargo 
no Prodasen o 
enteado do seu 
ex-assessor Ru- 
bens Gallerani. 

ACM não de-
ve perder o 
apoio e a solida-
riedade de seu 
partido. O presi-

dente do PFL, senador Jorge 
Bornhausen (SC), deu ontem 
demonstràções de ema lègen- 
a nao eve a an onar o caci-

que baiano, mesmo depois de-
le ter admitido que recebeu a 
lista. "Não dá para abando-
nar uma pessoa com 50 anos 
de vida política por causa de 
um único episódio", observou 
Bornhausen. 

Ao mesmo tempo, o PFL en-
saiou um discurso para refor-
çar a tese de ACM em repas-
sar para Arruda toda a culpa 
no episódio. "Quem era inte-
ressado nesta lista era o Arru-
da", disse o líder do PFL na 
Câmara, deputado Inocêncio 
Oliveira (PE), referindo-se ao 
fato do ex-líder ser adversário 
político de Luiz Estevão. 
"Afinal, este era um assunto 
da política do Distrito Fede-
ral". (Colaboraram Tânia 
Monteiro e Renata Giraldi) 

III Acompanhe o depoimento de ACM 
hoje no site estadao.com.br  
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